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Com crise, consumidores migram para consórcios 

Muitos setores da economia estão sendo afetados com a crise financeira global, mas como toda regra tem 
sua exceção, o setor de consórcio automotivo apresentou importantes ganhos em setembro e outubro. Isso 
porque, com a ausência de juros nas prestações, os consumidores têm maior facilidade em assumir a dívida 
na compra de um bem.

De janeiro a setembro deste ano houve um crescimento de 5,8% na venda de novas cotas no setor de 
veículos automotores - inclui leves, pesados e motocicletas - superando a marca dos 1,04 milhão, frente 
aos 989,8 mil reportados em igual período do ano passado. 

No mesmo sentido, o número de participantes ativos subiu 4,4% em setembro de 2008, passando de 2,77 
milhões, no mesmo mês de 2007, para 2,89 milhões. 

"Dentro alguns motivos para a expansão é a escassez de crédito, uma vez que as instituições financeiras 
estão cada vez mais conservadas no sentido de aprovação cadastral. Outro ponto é que os consumidores 
estão saindo da prática de endividamento em busca de uma maneira mais planejada", afirma Rodolfo 
Montosa, presidente nacional da Associação Brasileira de Administradoras de Consórcios (ABAC).  

As vendas de cotas de automóveis registraram expansão de 29,6% em setembro de 2008, quando 
comparado com igual época do ano anterior. Como conseqüência desse aumento, o número de novas 
adesões no consórcio de veículos leves - automóveis, utilitários e camionetas - cresceu 12,2% nos nove 
primeiros meses deste ano. Neste segmento, o total de participantes ativos avançou 1,1%. 

Na opinião de Rodolfo Montosa, a crise evidencia uma alternativa para o consumidor, como os consórcios. 
"Esse tipo de situação é positiva do ponto de vista do consumidor e do fabricante, para rever suas 
estratégias. Com o crédito fácil, as pessoas não olham os juros e fica menos responsável com o orçamento 
familiar', destaca. 

Além disso, o presidente da ABAC avaliou que o perfil dos consorciados neste momento é de pessoas com 
dificuldades cadastrais e que estão no mercado informal. 

Já o segmento de motocicletas registrou 53% de participação no Sistema de Consórcios, no sentido que as 
motocicletas e as motonetas somaram 1,88 milhão de participantes. "O setor mais afetado pela restrição de 
crédito é o de motocicletas. Percebe-se grande mobilização de fabricantes e distribuidores em oferecer este 
tipo de consórcio, porque existem poucas alternativas no mercado", diz Rodolfo Montosa. 

(Déborah Costa - InvestNews)  
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